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As maiores calamidades que têm 
afligido o mundo, .em qualquer 
época da sua história, atribui-se 
o nome de «pragas». 
A maior e mais séria de todos 

os tempos foi, sem dúvida, a que 
submergiu a humanidade inteira, 
com excepção de Noé e seus faz 
miliares, quando caíram sobre a 
terra, durante gnarenta dias e 
quarenta noites consecutivos, 
chuvas abundantíssimas, em tão 
grande quantidade que desapa-
receram os picos mais altos das 
mais altas montanhas. Foi o di-
lúvio. 

A PRAGA. DA DROGA 
A História do Povo de Deus 

refere-nos as dez pragas do Egip-
to, castigos aplicados sucessiva-
mente ao Faraó e seus súbditos, 
por contrariarem as disposições 
de Dtus. 

Flagelos que dizimam as cul-
turas, epidemias que semeiam o 
luto entre vastas zonas do globo, 
guerras mortíferas que assolam as 
nações, provocando a destruição 
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DO S OPE DO ]F A C H O 

Hctrocussd du Homem Consciente 
Um Homem Rico tinha um só 

filho. 
Este, chegando ao uso da ra-

zão, disse ao pai: 
Tenho deveres a cumprir. 
Embora me custe a ausência 

da tua companhia, o calor e o 
amor da casa onde nasci e me 
criaste, embora eu sinta já as prIL 
vações a que vou sujeitar-me, 
embora eu sinta antecipadamen-
te o pesadelo que vai recair sobre 
os meus ombros, eu tenho de par-
tir. Chegou a minha hora. Eu te= 
nho de comer o pão amassado 
com o suor do meu rosto, eu sei; 
mas tenho de experimentar o que 
é a vida na sua realidade. 
Eu tenho missão a cumprir no 

mundo; e, por isso, eu' tenho de 
partir. 
Para tanto, dá-me aquilo a que 

tenho direito, para qúe eu vá en-
frentar a vida. 
E o Pai, perante esta atitude 

do filho, pegou na sua quota par-
te e entregou-lha.-
0 filho partiu; o Pai desco-

nhece o seu destino. 
Consigo, levou um compa-

nheiro, que, durante muito tem-
po, não se apercebeu das, suas 
intenções: acompanhava-o, ser-
via-o, e observava, por vezes, as 
suas leviandades. Mas era•Ihe 
submisso. 
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MORREMOS 
TODOS OS DIAS 

Seja pobre com Desgraça 
Ou rico com alegrias... 
Em cada dia que passa 
Morremos todos os dias. 

Muitos remédios tomados 
Dão-nos muitas energias, 
Mesmo julgados curados 
Morremos todos os dias. 

P'rá idade ter demoras 
De que valem valentias? 
Umas horas, outras horas, 
Morremos todos os dias. 

Boa vida nos ilude 
Com as suas regalias, 
Mesmo mostrando saúde 
Morremos todos os dias. 

Seja pobre com Desgraça 
Ou rico com alegrias... 
Em cada dia que passa 
Morremos todos dias. 

Jaime Lúcio 

Nos passados dias do fim do mês de 
junho, as exigências que a vida contém 
e às quais temos que obedecer.., leva-
ram-me à cidade do Porto. Aqui, nesta 
imensa urbe, a vida fervilha ate ao má-
ximo do labor e tudo tem um polo, 
mesmo que o seu mínimo seja da gran-
deza dum átomo... mas, ainda assim, 
isso entim é vida. Portanto, a ela esta-
mos ligados 1... 
Como tal, dentro deste prisma me en-

contrei e as causas que a isso deram ori-
gem levaram me a contactar com a 
Ex.me Senhora D. Adolfina Emilia Lou- 
zado dos Santos, muito digna artista 
Cabeleireira e proprietária do moderno 
Salão Natal, no cimo da Rua dos Cal-
deireiros. Depois do meu assunto em 
causa, e atendido com toda a franqueza 
e requintes de esmerada educação, que 
muito me sensibilizaram, divagamos por 
outros temas, na continuação da nossa 
conversa, ao ponto de me divulgar que 

E caminharam por terras es-
trangeiras, percorrendo novos 
mundos. Por aí, esse jovem foi 
tudo. Ele conheceu tudo, a t é 
aquilo que se opõe de mal, à fren. 
te do próprio homem. 
Ainda hoje assim é, se o ho-

mem não pensar no infinito e se 
deixar arrastar pela matéria es- 
téril, ao fim do futuro do próprio 
homem. 
E assim esse jovem vagueou. E 

assim esse jovem se cansou da 
vida por que enveredou. 

, <7ox#ir;aKs rua gí á ) 

de vidas e bens, são outras tantas 
pragas que, constantemente, aqui 
e ali, afligem o mundo. 
Modernamente, uma nova pra-

ga vai alastrando pelos quatro 
cantos da Terra. 

É O FLAGELO DA DROGA. 

Há dezenas de anos, começou 
a propagar-se por vários países, 
fazendo sentir, de imediato, os 
seus perniciosos efeitos, mormen* 
te entre a juventude. 
Apesar da repressão exercida 

pelas autoridades, ela foi-se infil-
trando e,.até hoje, podemos dizer 
que não teve travão eficaz. 

Portugal foi, talvez, o último 
pais a ser invadido por tão dani-
nho «turista». Diga.se, porém, 
em abono da verdade, que a 
onda surgiu impetuosa, avassala-
dora, mau grado a vigilância e 
a mão dura da Policia e dos Tri-
bunaïs. 
E os efeitos notam-se por al. 

Corpos arruinados, forças físicas 
desbaratadas, inteligências apa-
gadas, moral desaparecida, mor-
tes precoces, famílias desfeitas, 
sociedade em grave crise... 
Chega-nos a noticia de terem 

sido descobertos, duma só vez, 
desembarcados no porto de Lei-
xões, qualquer coisa como 568 
quilos de haxixe, avaliados em 

12 mil contos. Supomos que esta 
enorme quantidade de droga não 
irá fazer mal a ninguém. Mas... 
a que não é descoberta? 
A propósito, consta que, na 

nossa cidade, como acontece em 
muitas outras cidades portugue-
sas, há locais considerados suspei-
tos de centros de difusão da dro-
ga. Até em algumas aldeias se 
vai notando já a influência desse 
terrível veneno. 
E a gente pasma, ao verificar 

que estes zunzuns são do domí-

nio público e não se sabe de ini-
ciativas de « quem de direito» 
para tomar medidas repressivas 
ou, pelo menos, esclarecedoras. 

Não nos podemos conter sem 
lançar um SOS, apelando para 
que ninguém fique indiferente à 
propagação de tão grande mal. 
Não abandonemos a nossa juven. 
tude às garras de tão cruel feral 

Preservemos quem ainda não 
foi atingido 1 

Salvemos quem já foi vítima 1 

Enquanto é tempo.... 

F. B. 
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Pela  Franqueira 
Por Alvaro Carreia 

Alvelos, aceitou honrar a Igtc-
ja e prestigiar o testemunho cris-
tão e Mariano do seu Povo, Al-
velos vai tegietar, no livro do seu 
Povo, aa tributar o mais relevante 
devoção à Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora da Franqueira, 

Alvelos, vai enche£-se de júbilo; 
perante º maternal visita e ditosa 
estadia na sua Igreja Paroquial, da 
Imagem Peregrina que, da Sua 
Montanha, vela pelo Seu e nosso 
Arciprestado. O Bom Povo de Al-
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Coros Paroquiaís de Barcelos em Harmonioso Convívio 
O dia 10 de julho foi, em Bar• 

celos, um domingo de música li-
túrgica. O I Encontro de Coros 
Paroquiais do arciprestado veio 
demonstrar como se pode louvar 
a Deus com beleza e imponên-
cia, nas nossas igrejas, sem intro-
missões profanizantes, «más ria 
forma ou insuficientes, medíocres 
e falsas na expressão artística». 
A Missa das onze, na monu-

mental e artística Matriz, encheu 
certamente as medidas até aos 
mais exigentes. 
Os cânticos executados, crite-

riosamente escolhidos nas várias 
modalidades de Música Sacra 
(desde o canto popular em verná-
culo até à polifonia moderna, 
sem esquecer o gregoriano), bem 
assimilados por mais de 600 co-

ralistas de ambos os sexos, supe-
riormente dirigidos por cum au-
têntico Maestro e artisticamente 
acompanhados a órgão (o mara-
vilhoso órgão da velha colegia-
da) por um malabarista do tec-
lado, forçaram certamente a vi- 
vência eucarística da mole hu-
mana que enchia a vasta igreja 
e levaram toda a assistência a 
«pôr a sua alma em contacto 
piedoso com o Senhor». 
A imponência das cerimónias 

sagradas, a perfeição das leitu- 
ras, a oportunidade e excelência 
da homilia, o número dos con-
vivas no banquete santo, tudo 
nos veio dizer que realizações 
deste género devem repetir-se. 
Não queremos deixar de refe-

rir as freguesias que mandaram 

coros a este I Encontro. Airó, 
Barcelinhos, Barcelos, Barquei-
ros, Cambeses, Carapeços, Car-
valhal, Durrães, Galegos (S. Mar- 
tinho), Lama, Manhente, Milha-
zes, Moure, Pereira, Tamel (S. 
Veríssimo) e Viatodos. 
O convívio na Franqueira mar- 

cou pela animação, alegria, cao 
maradagem e respeito, a lembrar 
os ágapes da Igreja primitiva. 
A romagem à ermida, com a 

execução do Hino de Nossa Se-
nhora da Franqueira, trouxe-nos 
à memória o saudoso Padre Lima 
Torres e outras figuras notáveis 
de musicólogos barcelenses, que 
felizmente deixaram excelentes 
continuadores no nosso concelho. 

(Os»#, na txt~ 4) 
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À Memória do jornalista e Escritor de Matosinhos, 
SENHOR RIBEIRO DOS SANTOS 

era filha do falecido e saudoso Senhor 
Ribeiro dos Santos, que foi benquisto 
jornalista do Jornal «O Comércio do 
Porto» e, além disso, deixou escritos di-
versos livros de sua autoria, de elevado 
mérito, entre os quais o inttiulado— O 
Senhor de Matosinhos — livro este que 
esta sua digna e saudosa filha se dignou 
oferecer-me e que eu li com acentuado 
prazer, devido ao interesse que nos in-
cute, pela expressão da narrativa, debai-
xo dum estilo simples e bem compreen• 
sível, eivado de grande ternura, tal é o 
valor que encerra.— 
Também para nós barcelenses, algo 

tem que nos regosija, ao referir-se às 
nossas louças regionais, num sentimento 
de estima e de defesa, por esse patri-
mónio regionalista da nossa muito que-
rida terra, bem como à lenda do braço 

do Senhor de Matosinhos, essa imagem 
esculpida por Nicodemus, o mesmo es-
cultor do Senhor da Cruz e do Bom 
Jesus de Fio, segundo a lenda. 

Como se verifica, este livro, embora 
pequeno no formato, é imensamente 
grande no seu repositório, através dos 
tempos, glorificando, com isso, o seu 
erudito autor a sua terra e os seus des-
cendentes, pelo que vão as minhas feli-
citações, em especial para tua Ex.ma fi-
lha Adolfinº, e os melhores agradeci-
mentos, bem merecidamente reiterados, 
pela sua valiosa oferta, a qual deu ori-
gem a esta crónica bem pequena quanto 
àquela grandeza... 

Anónlo Campos 

velos, saberá enaltecer es excepcio. 
nais virtudes cristãs dos seus an-
tepassados e, com certeza, vai dar 
o máximo da sua dedicação à Pe-
regrinação AlcipreHtal 77. Cabe A 
laboriosa freguesia de Alvelos, ao 
seu Povo e sio seu digno Pároco, 
Snr, Padre Leonardo de Oliveira 
Faria, a apostólica missão de, den-
tro da mais justa e fraterna com-
picen$2o, corações ao alto e de 
mãos dadaº, dar início aos ptepa-
rºtivos que se revestirão da mais 
elevada grandeze, a brilhar, sem 
cessar, nos coreçb.s dos devotos 
de Nossa Senhora da Franqueirá. 
Sem dúvida, vamos ter a fregue-

sia de Alvelos, em radiosa festa 
Msriana, quando, no dia 31 deste 
meº e pelas 16,30, der as boas. 
-vindas e prestar vassalagem a 
Imagem Peregrina que descerá a 
Sua montanha e será conduzida 
num Pronto Socorro dos Bombei-
ros Voluntários de Barcelinhos. 

[o" f.• 
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Férias grandes serão 
tempo de morte nas 
estradas Portuguesas? 

Morreram 74 pessoas em 599 
acidentes rodoviários .detectados 
em todo o pais pela GNR duran• 
te os primeiros quinze dias das 
«férias grandes» (1 a 15 de Julho), 
apurou a ANOP. 

O número deferidos elevou-se 
a 711. No entanto, referiu à 
ANOP um informador da brigas 
da de trânsito da GNR, estes nú; 
meros são provisórios, devendo 
ainda sofrer um agravamento da 
ordem dos 10 a 20 par cento. 

Entretanto, são já conhecidos 
os números definitivos referentes 
ao passado mês de Junho. Naque-
le período morreram 143 pessoas 
e ficaram feridas 1.763, em con-
sequência de 1.492 acidentes nas 
estradas portuguesas. 

Em comparação com idêntico 
período do ano passado, registou 
-se' uma diminuição do número 
de mortes (177), mas um aumen-
to de acidentes (1.454) e de pes-
soas feridas (1.579). 
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 ALDREU  

As festas do padroeiro S. TIAGO foram muito concorridas 
Ainda não morreram as mu~ 

lheres de fé. No dia 24, às 8 ho-
ras, passei na Igreja Matriz e 
uma mulher de fé da freguesia 
das Marinhas — Esposende, que 
fica a 16 quilómetros de dis_ 
tância, numa promessa que fez 
a S. Silvestre fez a romaria 
com o seu burriquito. 
Esta linda igreja Matriz, cuja 

construção terminou em 1862, 
tem um lindo escadório e umas 
colunas de grande trabalho ar~ 
tístico, oferecidas pela família 
Maniz, que veio do convento 
desta freguesia e que tem o 

nome de «convento de Palme». 
St.a Escolástica ainda se encon~ 
tra na Igreja Matriz e saiu na 
procissão do dia 24 com a Santa 
imagem de seu irmão, S. Bento. 
A procissão foi muito solene 

e todos os habitantes desta fre~ 
guesia ficaram satisfeitos. 
Estas festividades são rea-

lizadas por parte dos habitan~ 
tes e com ajudas dos nossos 
colegas e amigos da vizinha fre~ 
guesia de Fragoso que «nós» 
ambém auxiliamos na festa da 
Santa do Livramento. 

C. 
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 CHORENTE 

FESTA DE S. SEBASTIÃO 

Hoje e amanhã, realizam-se 
nesta freguesia importantes 
festividades em honra de S. Se-
bastião. 

Projectada para dar cumpri-
mento a várias promessas, to,. 
mou um grande incremento, 
dado que toda a população de-
cidiu colaborar para que a festa 
atingisse um nível que não es~ 
tava .previsto inicialmente. 
Assim haverá três sermões. 
O L- — Hoje, Sábado, às 

21 horas, na igreja velha, em 
vramento, seguido de procissão 
honra de Nossa Senhora elo Li-
de velas para a igreja nova. 
O 2.° — Em honra de S. Se~ 

bastião, amanhã, domingo, no 
momento próprio da 2.á Mis~ 
sa, que será às 10,30 horas, 
cantada e acompanhada a gran~ 
de instrumental. 
O 3.° — Também em honra 

de S. Sebastião, amanhã ás 16 
horas, seguido de majestosa 
procissão, em que tomarão par-
te muitos anjinhos, figurado, 
cerca de 10 andores, as confra-
rias e associações da paróquia, 
etc., etc. 

Hoje, à noite, após a pro-
cissão de velas, exibir-se-ão 

dois conjuntos de grande no. 
meadas findo o qual haverá uma 
importante sessão de fogo de 
artificio. 
Amanhã, participará também 

a banda de música. de Oliveira. 
Espera-se grande concorrên-

cia de fiéis não só desta como 
das freguesias vizinhas. 

Arranjo da Estrada 

Está concluída a asfaltagem 
da estrada que percorre esta 
freguesia. Já se trabalha den~ 
tro dos limites da freguesia de 
Negreiros, só parando quando 
se atingir a estrada Póvoa de 
Varzim — V. N. de Famalicão. 
É um melhoramento de granr 

de vulto que, projectado há vá~ 
rios anos, só agora se pôde tor~ 
nat realidade e que muito vem 
beneficiar esta vasta e impei,-
tante zona do nosso concelho. 

Será ainda necessário reparar 
o troço de` estrada que vai da 
igreja velha à igreja nova, já 
há anos asfaltada mas que se 
encontra muito deteriorada. 
Dizem nos que também vai 

ser melhorada. Oxalá. 

FRAGOSO) 
FUTEBOL 

FRAGOSO 0 — SELECÇÃO 3 

Jogo bem disputado, tendo o 
maior domínio do jogo perten-
cido à selecção, mas dando sem-
pre o Fragoso muita réplica. 

O Fragoso alinhou com: 

Silva, Benjamim, Salgado I; 
Montenegro e Salgado II; Fer~ 
nandinho, Caleiro e Anselmo; 
Lemos, Luizinho e Gino. Joga 
ram ainda: Queiroz, Firo, Quin-
tas, Canário, Salgado e Nelinho. 

A Selecção alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva, Cela 
ton, Brito e Sá Pereira; Fer-
nandes, Nivaldo e Paulo César; 
Pedrinho, Marconi e Russo. Jo, 

C. 

Fazem anos: 
DIA 27 — Francisco José 

Pereira Araújo e D. Teresa 
Maria Martins Correia. 

DIA 28 — D. Maria Pare 
grina Gomes Durães, de Bar-
celos. 
DIA 29 — Manuel Gonçalo 

Perestrelo da Rocha Peixoto, 
Ana Maria Macedo Martins e 
Maria Teresa Soucasaux Valé.-
rio Fortuna de Carvalho. 
DIA 30 — António Laís Le-

mos da Silva Correia, Joaquim 
Manuel Faria Barreiros e ML 
guel Artur Basto Vieira. 

DIA. 31 — Dr. José António 
Faria Torres e Dr. Pedro Ma~ 
nuel Figueiredo Branco. 

1 DE AGOSTO — Carlos 
Manuel Brandão L. Afonseca. 
e Prof. Isaías Pereira Machado. 

DIA 2 — D. Maria Justina 
de Almada Pais de Vilas Boas. 
DIA 3 — Alberto Morais 

Melo e Faro, Agostinho Go,. 
mês Vieira, D. Maria José Fi_ 
gueiredo de Carvalho D. Maria 
Teresa Sallés Pais de Vilas 
Boas. 

Externato D. António Barroso 
Em regime de paralelismo 

pedagógico com os Estabeleci-
mentos Oficiais — as mesmas 
condições dos alunos que fre~ 
quentam esses estabelecimento.s 

ENSINOS: Primário e Se~ 
cundário : 7.°, 8.° e 9.° anos de 
Escolaridade. 

MATRíCULAS : de 1 a 15 de 
Agosto. 
Largo José Novais — Tele~ 

fone 82511 — Barcelos. 

Besta Rdacção 
Tivemos o prazer de cumpri-

mentar nesta Redacção o nosso 
amigo Sr. José Martins Torres, 
que acompanhado de seu que_ 
rido pai e extremosos filhos, 
que vindos da Alemanha, não 
deixaram de nos fazerem uma 
visita, gentileza que muito 
agradecemos. 

  PARA A ALEMANHA 

garam ainda: Zé Albino, Rubé~ 
rio, Palheiras I, Palheiras II, 
Dino, Gomes, Simões, Zézinho, 
Zéquinha, Bráulio e Dino. 

Este desafio foi muito con-
corrido por pessoas desta ci~ 
dade assim como de Viana do 
Castelo e estas freguesias vi~ 
zinhas, de Fragoso inclusive. 
A taça foi entregue no final 

do jogo ao Grupo Desportivo de 
Fragoso campeão -da II Divi,. 
são Regional de Viana; do Cas-
telo. 
Todos os jogadores foram 

educados, não havendo qualquer 
repreensão por parte da equipa 
de arbitragem que mereceu lou.-
vores pela sua óptima e justa 
actuação. 

C. 

D. Ana Rodrigues Naroisa 
(TONICA) 

Missa do 1.° Aniversãrio do seu Falecimento 

Ao passar no próximo dia 1 de Agosto, o 1.0 Aniversário do 
falecimento desta bondosa Senhora, seus fi lhos, noras, genros e 

demais família, mandam celebrar, pelas 9 horas, na Igreja do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, uma Missa em sufrágio da sua alma. 

A todas as pessoas que façam o favor de assistirem a este 

piedoso acto, desde já se confessam muito reconhecidas. 

Depois de terem passado 
junto de suas famílias, as suas 
merecidas férias em Portugal, 
já regressaram novamente aos 
seus trabalhos, os nossos ami~ 
gos, e assinantes de «0 BAR-
CEt,F,NSE», os Senhores José 
Freitas da Cruz, Joaquim Gon~ 
çalves de Sousa e João Barbosa 
de Sousa, a quem desejamos 
uma óptima viagem. 

Novena 
Poderosa 
ao Menino 
Jesus 
de Praga 

Oh! Jesus que disseste: pede e rece-
berás; procura e acharás; bate e a porta 
se abrirá; por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe eu bato, procuro e 
vos rogo que minha prece seja atendida 
(menciona-se o pedido). 
Uh! Jesus que disseste: tudo que pe-

dires ao Pai em meu nome, Ele aten-
derá por intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe. Eu humildemente rogo 
ao Vosso Pai em Vosso Nome; para 
que a minha oração seja ouvida (men-
ciona-se o pedido). 
Oh! Jesus que disseste: o Céu e a 

Terra passarão, mas a minha palavra 
não passará. Por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu confio que a 
minha oração seja ouvida (menciona-se 
o pedido). 
Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rainha. 

Em casos urgentes, essa deverá ser feita 
em 9 horas e mandada publicar por se 
ter alcançado uma graça. 

Ao milagroso Menino Jesus de Praga 
agradeço graças pedidas. 

M. C. A. 

Sidónio de Araújo Domingues 
Mais um bom amigo que de-

saparece deste mundo. O Sr. 
Sidónio, era muito honesto, 
pois que durante muitos anos, 
foi digno Recoveiro de Barce-
los — Braga, onde sempre de-
monstrou ser sério, motivo 
porque a sua morte, causou sur-
presa. 
A toda a numerosa família 

em luto, apresentamos as nos~ 
sas condolências. 

Maria luisa R. Neiva Veloso 
Depois da missa de corpo prer 

sente, celebrada no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, foi 
a sepultar no Cemitério de Bar-
celos, esta nossa ilustre con~ 
terrânea, pessoa muito religiosa 
e caritativa. 
A sua ilustre família, os nos 

sos sentidos pêsames. 

Augusto José Pereira 
No dia 19 do corrente, de sua 

casa, sita no Campo 5 de Ou~ 
tubro, foi a enterrar no Cemi~ 
tério, Municipal de Barcelos, 
este nosso velho assinante e 
muito prezado amigo, que em 
vida, foi sempre muito traba-
lhador e honesto. 
A sua dedicada esposa e a 

seus ilustres filhos, assim como 
à restante família em luto, o 
nosso cartão de sentido pesar. 

S. Judas Tadeu 

Manuel da Silva figueiredo 
No Hospital de S. João da 

cidade do Porto, faleceu no dia 
1 do corrente, o Sr. Manuel da 
Silva Figueiredo, residente em 
Abade do Neiva. 

Contava 66 anos de idade e 
era casado com a Sr.a D. Teresa 
da Silva Pereira. 

Era pai das Senhoras: D. 
Maria do Carmo P. de Figuei-
redo, casada com o Sr. Mário 
José Vieira da Silva; D. Ma~ 
ria Rosa P. de Figueiredo, ca~ 
soda com o Sr. José Martins da 
Silva; D. Aurora P. de Figuei-
redo, casada, com o Sr. Franr 
cisco Cardoso Freitas; D. Lau~ 
ra P. de Figueiredo Mendes, ca-
sada com o Sr. José Abelheira 
Mendes; D. Emília, D. Concei~ 
ção, D. Arminda P. de Figuei-
redo, e dos Senhores: Adelino 
P. Figueiredo; casado com a Sr.a 
,D. Maria José S. Sousa Figuei_ 
reo e do Sr. Domingos Pereira 
de Figueiredo. 
O seu funeral, constituiu 

grande manifestação de pesar, 
saindo da sua residência pelas 
18 horas do dia 3 de Junho, para 
a igreja paroquial onde houve 
oficio de corpo presente com 
dezenas de sacerdotes, sendo 
em seguida sepultado no Cemi~ 
tério Paroquial. 
A toda a família em luto, 

«0 •BAR.CELENSE» envia o 
seu cartão de sentidas condo-
lências. 

S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 
servo e Amigo de Jesus o nome do traidor 
é causa de serdes esquecido por muitos, 
mas a Santa Igreja honra-vos e invoca-vos 
universalmente como padroeiro de casos 
desesperados, sem remédio. Intercedei 
por mim, que sou tão miserável; ponde 
em prática, eu vo-lo rogo, o privilégio 
particular que vos é concedido, a fim de 
trazer ajuda pronta e visível onde isso é 
quase impossível. Vinde valer-me nesta 
grande aflição para que eu possa receber 
as consolações e socorros do Céu em 
todas as minhas necessidades e sofrimen-
tos, particularmente ( aqui dizer a graça 
que se deseja obter)... e que eu possa 
bendizer a Deus convosco e todos os elei-
tos por toda a eternidade. Eu vos pro-
meto, bem-aventurado S. Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande graça e 
não cessar de honrar-vos, como meu espe-
cial e poderoso padroeiro e farei quanto 
possa para espalhar a devoção para con-
vosco. Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
por nós e por todos os que vos honram 
e vos invocam. 

Rezar três Pai-nossos, e Avé-Manas e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comungar 
se puder. 

E. H. F. P. 

( OBRIGADO ) 

Em AIRÓ 
Vende-se casa com terreno 

e água corrente situada no 
Lugar do Salgueirinho, à beira 
da estrada e da Igreja. 
Dia da Venda : 7 de Agosto, 

das 18 às 20 horas. 

l•lotorista 
Oferece-se com Carta de 

Pesados e bastante prática 
— também tem prática 
para Armazém. 
Informa esta redacção. 

Vende-Se 

Em Barcelos 

GRANDE ARMAZÉM 

Informa pelo telefone n.° 82441 

♦w•o•••o•o•o•••o•o•o••►•o•o•o•o•o•o•w•o•o•o•o•o•o•s••♦ 
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A vo -S S a Q 
Deixará de vos preocupar!.. , 

1 MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 1 
j incomparável. Sem mola e sem pelota, este ver-

dadeiro músculo de socorro reforça a parede abdo-
minal e, mantém os órgãos no seu lugar, 

«COMO SE FOSSE COM AS MIOS» j 

1 1 
Bem-estar e vigor são obtidos com o seu uso. Podereis j 
retomar a vossa habitual actividade. Milhares de 4 

1 herniados usam MAYOPLASTIC em 10 países da 
Europa ( da Finlândia a Portugal). As aplicações são • i feitas pelas Agências do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuíto 
em qualquer das Farmácias abaixo indicadas: 

PÓVOA DE VARZIM — Farmácia MODERNA — Dia 2 de Agosto 

1 i 
V. N. DE FAMALICÃO—Farmácia CARVALHO— Dia 3 de Agosto ; 

BARCELOS — Farmácia LAMELA — Dia 4 de Agosto 1 

GUIMARÃES — Farmácia DIAS MACHADO — Iria 5 de Agosto i 
21 ( somente de manhã) • 

FAFE — Farmácia FERNANDES DE CASTRO — Dia 5 de Agosto f 
( somente de tarde) 

1 / 
1 Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias 1 
j Depositárias poderão atender todos aqueles que, se lhes 1 

dirijam para adquirir cintas. j 

1 1 
♦w.o•••o•••o•o•o•o•o•o•o•o•o•••o.o•o•o•o•o•o•o•o•o•o• 
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FAIXA 3 

Deseja adquirir MÓVEIS MEAJLICOS 
com aplicaçào de £órmica, para 
COZINHA E CAFÉ? 

NÃO HESITEI DIRIJO -SE A 

Fábrica de Iganuel Joaquim de Azevedo 
Castela.-Calendário, Vila Nevado Famalicáo Telef. 22445 

que lhe executa por medida e com garantia, bancos, cadeiras, 
mesas, armários e bancas, com perfeição e rapidez. 

Todo este material encontrará pronto na: 

PICHELARIA FONTE DE BAIXO 

Rua Duque de Bragança, 39--45, Barcelos Telef. 83365 

onde está à venda, louça sanitária, azulejos, material 
para canalização e tudo para casa de banho, executado 
por pessoal especializado. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 

li 

AUTO-LENDE 
 D8 

BENTO d PEIXOTO, Ld.6 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

T~. 92031 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

CITROENE Dyane Super 1974 

RONDA—S 600 1974 

PIAT 127 2/portas 1973 

FIAT 127 2/portas 1972 

FIAI 127 « » 1972 

FIAT 128 2/portas 1972 

SINCA 1100 4/portas 1972 

PEUGEOT 404 gasolina 1971 

OPEL MANTA 1600 S 1971 

DATSUN 1200 4 portas 1971 

AUSTIN mine 1000 1971 

AUSTIN mine 1000 1969 

AUSTIN 1300 4/portas 1969 

OPEL 1900 Rekord Diesel 1969 

RONDA S 800 Coupé 1968 

AUSTIN Cambridg. Diesel 1967 

AUSTIN « » 1967 

AUTO-MNDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIAS junto à 

CHENOP 

Vende-se 
UM FORD CORTINA 1600 

em istado de novo 

Informa, R. Alcaldes de Faria 8-3,• 
Barcelinhos 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Moderna 

Amanhã, Domingo 

Ctntral 

Vende-se 
UM AI CASA, em estado de nova, 

na Rua D. Diogo Pinheiro. 
Informa se nesta Redacção, 

Vende-se 
UMA CASA, na Rua Humberto 
Delgado — Olival Barcelos 
Falar na Agência da EDP 

ex Chenop 

PENSÃO 
PASSA-SE uma muito bem si-

tuada nesta cidade, 
Informa nesta Redacção. 

Novena ]Poderosa 
Ao Menino Jesus 

de Plaga 
Ohl Jesus que dissestes pede e 

receberás; procura e acharás; bate 
e a porta se abrirá; por intermé-
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu bato, procuro e vos rogo que 
minha prece seja atendida (men-
ciona-se pedido). 
Ob! Jesus que dissestes tudo 

que pedires ao Pai em meu nome, 
Ele atenderá por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe. Eu 
humildemente rogo ao Vosso Pai 
em Vosso Nome, para que a mi-
nha oração seja ouvida (meneio, 
na-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: o Céu 
e a Terra passarão, mas a minha 
palavra não passará. Por intermé. 
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu confio que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido), 

Rezar 3 Ave-Marias e 1 , Salve-
-Rainha. Em casos urgente, essa 
deverá ser feita em 9 horas e man. 
dava publicar por se ter alcançado 
uma graça. 
Ao milagroso Menino Jesus de 

Praga agradeço graças pedidas. 

E. H. F. P. 

a0 Darcelense» N.O 3436 de 30.7.1977«0 Bareelense» N.• 3436 de 30.7-1977 

ANÚNCIO 

ARREMATAÇÃO 

2,8 publicação 

Faz-se público que, pelas 15 ho-
ras do dia 10 do próximo mês de 
Agosto, à rua D. Diogo Pinheiro, 
25, proceder-se-á à arrematação, 
em hasta pública dos seguintes 
bens  

Uma prensa marca Cometh, mo-
delo 91; 

Quatro máquinas circulares 
marca Kometh, modelo LT; qua-
tro máquinas marca Kometb, 
modelo TJK; duas máquinas recta 
marca S i n g e r Alemania, jogo 
121183; duas máquinas circulares 
marca Kometh, modelo JL; uma 
máquina recta marca Stoli, jogo 
120112; e uma máquina recta mar, 
ca Protti, jogo 12/125. 

Estes bens pertencentes à Fá-
brica de Malhas e Confecções 
Luquim, L.da, com sede nesta ci-
dade, os quais foram penhorados 
na execução fiscal n.o 25177, ins-
taurada contra a mesma firma, por 
divida à Caixa de Previdência e 
Abono de Família da Indústria 
Têxtil. 

A base de licitação é do valor 
total de 930.000$00. 

São citado#, por este mel o 
quitisquer credoras incertos e des-
conhecidos. 

O Chefe da Repartição, 
Manuel Ferreira de Pina 

O escrivão, 
Agostinho Rodrigues Martins 

Feliz Aniversário 

No dia 27 do corrente, passou 
mais um aniversário natalicio a 
menina Maria da Conceição Car-
doso Barbosa, a quem enviamos 
os nossos parabéns. 

ANÚNCIO 

ARREMATAÇÃO 

• 2: publicação 

Faz-se público que, pelas 15 ho-
ras do dia 10 do próximo mês de 
Agosto, na rua D. Diogo Pinhei-
ro, 25, desta cidade de Barcelos, 
proceder-se-á à arrematação, em 
hasta pública de uma máquina cir-
cular de malhas, marca MAYER 
OVJA 11, de 30 polegadas de diâ-
metro e respectivo motor 3801440 
V de 50 C.. 

Estes bens pertencentes à Fá-
brica de Malhas e Confecções Lu-
quim, L.de, com sede nesta cidade, 
os quais foram penhorados na 
execução fiscal n,o 75/75, instau-
rada contra a mesma firma, por 
dívidas de imposto de transacções, 
multa e custas do processo cie 
transgressão a! 314/74 registado 
no Tribunal da 1.8 Instincia das 
Contribuições e Impostos de 
Braga. 

A base de licitação é do valor 
total de 100.000$00. 

São citados, por e s t e meio, 
quaisquer credores incertos e ' des-
conhecidos. 

O Chefe da Repartição, 

Manuel ferreira de Pina 

O Escrivão, 
Agostinho Rodrigues Martins 

Henrique Braga 

Instalações e Reparações 

Eléctricas 

Venda de Rádios, T. V,, Figa 
rijicos, candelros etc, 

Tudo com facilidades de 
pagamento 

Lugar de Paço Velho 
Vila F. S. Pedro-Barcelos 

Ramos Pinto 

TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45- Braga Telef. 23521 
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Ao, dos Combatentes da Grande Guerra 
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Anúncio publicado no jornal «O Bar. 
celeme», n.• 3436, de 30-7-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

2; publicação 

Pela 1.8 secção do 1.<> Juízo, do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e ultima pdj 
blicação deste anuncio, citando os 
credores desconhecidos da execu.! 
toda FABRICA DE MALHAS B 
CONFECÇÕES « L U Q U I M », 
L.da, com sede na Rua D, Diogo 
Pinheiro, n.o 25-Barcelos, para, 
no prazo de DEZ DIAS, poste-
rior àquele dos éditos, reclamarem 
o pagamento dos seus créditos 
pelr> produto dos bens penhora-
dos sobre que tenham garantia 
real, ria execução que MANUEL 
FERREIRA RAMOS, casado, coo 
merciante, de Azurara - Vila do 
Conde, move conta a referida exe. 
cutada. 

Barcelos, 15 de - julho - 1977 

O Juiz de Direito, 
as) Luclano Cruz 

O escrivão de direito, 
s$) -- Óscar Augusto Marinho 

AS MAES 

Senhora aceita bebés, até 
1 ano de idade. 

Informa Casa Novelo 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofonsas, até o 
mal que me tenham feito, Vos que 
estais comigo em todos os Instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos an 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pes-

soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado º graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicºdg por ter recebido 
uma grande graça). 

M. C. A. 

FERNANDO ANDRADE 

CIRURGIA GERAL EVASCULAR 

Consultas ás 3.a e 4.a feiras 
(das 15 b, às 20 h.) 

EDIFICIO AMPALA 
Avenida da Estação- BARCELOS 

MOVEIS S. JOSÉ 

• Co SEDE 

Na Rua D. António Barroso, n.°a 122'a 128 

( F I L I A L no Campo, Camilo Castelo Branco) 

BLOCO S. JOSE 

BARCELOS 

Convidam o Ex. mo Público a visitarem as suas grandes Exposições 

com 600m quadrados em 3 pisos, onde podem encontrar mobiliários 

de Estilo e Moderna, aos melhores preços. 

Uma visita pois, aos MÕVEIS S. JOSÉ, o que, desde já, agradecemos 



PAGINA 4 

PELO PAIS FORA COROS PAROQUIAIS DE BARCELOS 

• A RDP vai transmitir de S. Paio de Antas a Missa Solene da festa 

ele Nossa Senhora das Vitórias, As 11 horas do dia 7 de Agosto. 

• O Sindicato dos jornalistas manifestou-se contra a intervenção 

do EMGFA, a propósito dum program «FILA a T» na RTP. 

• Para a primeira mesquita que a comunidade islãmïca vai cons-
truir em Lisboa, contribuíram já três bispos portugueses; D. An-
tónio dos Reis Rodiiguez, D. Eurico Dias Nogueira e D. Fran-

cisco da Mata Mourisca. 

• Joaquim Agostinho ganhou a 18,0 tirada da Volta A França, com 
cerca de quatro minutos de avanço sobre o espanhol António 
Megendez e o belga Eddy Merckx, que se classificaram a seguir. 

• Depois de muito palavreado, as Bases Gerais da Reforma Agrá-
ria foram aprovadas pelo P.S, e P,S.D, 

• O Dr. Angelo de Almeida Ribeiro demitiu-se de Presidente da 
Liga Portuguesa dos Direitos do Homem, por estar a ser-mani-

pulado por um grupo de comunistas. 

(Conttnaa & dá ar(ma)ra página) 

A partir das 15 horas, na igreja 
do Convento dos Frades, efec-
tuou-se a apresentação individual 
dos Coros Paroquiais da Lama, 
Cambeses, Moure, Carapeços, Ai. 
ró, S. Veríssimo, Víatodos, Bar-
queiros, Barcelinhos e; Pereira, 
precedido pelo Coral de Barcelos. 
Nos intervalos, executaram pe-

ças ao barmónio rapazes e rapa-
rigas de Roriz, S. Veríssimo, Bar-
celos, Carapeços, Carvalhal, Cos-
sourado, Durrães, Santa Maria de 
Galegos e Moure, que andam a 
preparar-se para organistas paro-
quiais, sob a orientação dos Padres 
Fernandes da Silva e Gonçalves 
Barbosa. 
O Senhor D. Manuel Ferreira 

Cabral, zeloso Vigário Capitular 
(que teve de retirar-se para mais 
uma visita pastoral), não quis dei-

o•iáááóáá®ái.sááóáááAáid.áiááá óáááááóáióááó.t.d.áóód.iiáióáóáóiád.—iiáii.4óáiiáóáióáááe•r 
b•••Y•4 mwvv+*•w••ãwwww,Yw•twww•wwwwww+rwww•4•w• wwwwwvwwww•a••wwwwww 

.",.• » AIM 
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Mas um dia pensou na casa do 
Pai, no carinho e no amor que es-
te lhe dedicava; e sentia o verda-
deiro amor e carinho que jamais 
tinha encontrado, fraternidade, o 
cada faltar na Casa que o viu nas-
cer e o ocarínhou. 

Então, num acto de reflexão, 
retoma ânimo, encoraja-se e põe-
-se a caminho da Casa Paterna; 
mas, neste momento, diz para o 
companheiro de viagem: Será que 
ainda encontrarei meu Pai? 
Eu vejo a sua sombra, avisto a 

sua figura e sinto ainda o seu ca-
rinho. Eu quero ver e adorar o 
meu Pai, Partamos... 
E este jovem partiu, sem perda 

de tempo, em ,direcção á Casa 
Paterna. 

1  por ANGELA I 
No caminho, encontra um a 

criança que ia para a escola e lhe 
solicitou boleie, porque ia já adian-
tada a hora da entrada. Não, não 
posso demorar, respondeu o jo-
vem, acelerando a marcha. 

Mais adiante, um sinistrado so-
licitou-lhe socorro. 
Não, não posso perder tempol 

Mais além, uma mãe, com o fi-
lho ao colo, suplica-lhes corre pe-
rigo de vida o meu filho, que vai 
a caminho do hospital. Sempre a 
mesma resposta. 

Mas, encontrou ainda um velhi-
nho, caído na betma do caminho. 
Então, pára, olha-o com piedade. 
Pode fazer-se tarde para ver o 
meu Pai» — pensou ele. E segue 
o seu destino. 
Lá ao longe, avista a casa do 

Pai. Portão aberto de par em par. 
Entra, avista o Pai, abraça-o, es-
treita-o ao coração, mas, vê na sua 
frente o caminho percorrido, e 
pensa de si pata si: o meu Pai 
vive, o meu Pai espera, Tenho 
outro dever a cumprir; tenho de 
fazer outro retrocesso._ E segue 
novamente caminho e vai prestar 
socorro, vai dar auxílio àqueles 
que deixou na estrada. 

Foi o completo retrocesso na 
sua vida: 

VoltQï} à Casa Paterna e foi ao 
encontro das seus irmãos que dei-
xou abandonados na estrada, na 
ânsia de abraçar o Pai. 
Mas os seus irmãos precisavam 

da sua mão caridosa. 
Foi outro filho pródigo que sou-
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  INS 0 
Era o dia 19 do corrente. Pre-

cisamente As 12,30 horas. Encon-
trava-me a almoçar. Uma menina 
se abeirou de mam. Trazia um re-
cado, um pedidos, precisava da 
chave da sede dos Escuteiros áe 
Areias de Vilar (esta chave encon-
tra-se em meu poder). Havia uns 
dois ou três arquitectos dos Ser-
viços de Conservação dos Monu-
mentos Nacionais que lá queriam 
entrar. Certo, Estou quase a aca-
bar de almoçar e já lá vou. Só um 
momento. 
para lá me dirigi. Subi as esca-

das e qual não foi o meu espanto; 
Olheil Não se encontrava no local 
ninguém que pertencesse, ou de 
uma maneira ou de outra estives-
se ligado aos Escuteiras e a porta 
estava aberta. Lá dentro, se a Me-
mória não me engana, quatro ou 
cinco indivíduos. 
A parte todo o diálogo, por ve+ 

zes animado, que lá se travou; a 
situação legal ou ilegal da nassa 
sede, p o i 6 encontra-se instalada 
num edifício abrangido pela área 
de protecção aos monumentos 
nacionais, Apenas quero frizar o 
facto da entrada abusiva dos Se-
nhores arquitectos, na nossa sede. 

Perante o insólito da situação 
dirigi-me à menina que me veio 
chamar, para indagar o processo 
que os Senhores usaram para en-
trar; 

1— Em primeiro lugar solicita. 
ram o empréstimo de um mar. 
telo para despregar o platex com 
que foi construída a, vedação de 
entrada. 

2—Entretanto, um dos Senhores 
arquitectos, sem chave, porque 
essa estava em meu poder, for. 
çou a porta e abriu-a, Atenção i 
forçou a porta e abriu-at 

Este, um facto IrrefutávelI Que 
comentários fazer sobre esta atitu-
de, tomada por uns Senhores Ar. 
quitectos que até velam pela manu-
tenção de monumentos nacionais? 

Escuso-me comentsr e deixo is-
tio ao etitéfio dos amigos leitores. 

Eduardo Alunuel de Sousa Andrade 
Vilar de Frades—Ap. 22—Barcelos 

be retroceder na vida, arrepiando 
o caminho errado. 

Quantos na vida precisam de 
aprender a retroceder, arrepiar ca-
minbo, levantar a cabeça e mar-
char em frente. 

Para tanto, é preciso coragem, 
força e decisão. 

Só é verdadeiro herói, aquele 
que expõe a vida e enfrenta o ini-
migo, que é o mau conselheiro e 
afecta a consciência humana. O 
homem farte, o conscitn:e, é o 
caminheiro deste tão curto espaço 
de tempo que atravessamos na 

vida terrena. 

xar de dirigir uma palavra de feli-
citações e agradecimento a quan-
tos contribuíram para o êxito deste 
Encontro, começando por dizer t 
<Não sei se a Música gosta* de 
mim; eu gosto da Música». 
Também o Presidente da Co-

missão Arquidiocesana de Música 
Sacra, Dr. Manuel Ferreira de Fa-
ria, que teve palavras de satis-
fação e elogio pela maneira como 
decorreu a Mista na Matriz. « ver-
dadeira liturgia», e frisou o papel 
dos coros paroquiais na cultura 

popular, com que tantos enchem 
a boro, mas que tão poucos fo-

mentam com cabras. 
Para finalizar, atrevo-me a ma-

nifestes a minha estranheza e o 
meu desgosto pdIa ausência de 
talhas patóqults, algumas até mui-
to impo.tautes e de grupos corais 
bastante epregoºcios na imprensa 
local... 

Será que estes nao cultivam a 
música que a Igrels quer? 

Padre João Pereira LinharBs 
(Da Comissão Arquidiocesana de Mú-
sica Sacra, para as actividades arci-
prestais) 
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PREÇOS OFICIAIS DF, VÁRIOS GEINEROS 
Porque julgamos de grande interesse 

para o público saber os preços oficiais 
dos géneros alimentícios, iremos in-
formando os nossos leitores sobre as 
quantias que terão de dispender com 
aquilo de que necessitam para sua ali-
mentação. Desta forma, poderão ajui-
zar sobre a honestidade dos seus forne-
cedores e, no caso de estarem a ser pre-
judicados, poderão tomar as medidas 
que acharem mais convenientes, incluin-
o recurso às entidades competentes. 

Carne dê Bobino (Congelada) 

Lombo 
Vazio 
De 1 a sem osso 
De ia com osso 
De 2.& sem osso 
De 2a com osso 
De 3a sem osso 
De 3." com osso 

180$00/kg 
160$00 » 
130$00 » 
97$50 » 
80$00 » 
60$00 » 
50$00 » 
37$50 » 

Carne de Bovino ( Verde) 

Lombo 
Vazia 

250$00/kg 
230$00 » 
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relu •ranqueÍra 
(Contíoaaf& d4 prinaelsa pdgfna) 

Bom seria que os proprietários de 
automóveis de Alvelos, S. Paio, 
Barcelinhos, Barcelos e doutras 
freguesias, participassem no acom-
panhamento do andor de Nossa 
Senhora que sairá da Sua Ermida, 
pelas 16 horas. 

Estamos esperançados que Al-
velos, a exemplo de Golos, Perei-
ra, Carvalhal, Arcozelo, S. Marti-
nho e outras freguesias, vai mar-
car utua brilbxnte posição em to-
das as solenidades religiosas, em 
honra de-Nossa Senhora da Fran-
queira. 

Alvelos vai assistir à mais ale 
gre e fraternal concentração do 
seu Povo que, de mãos dados, mui-
to vai enriquecer o culto Marimno, 
profundamente enraizado no nos-
so Arciprestado, e, assim, será 
dado início As Orações dedicadas 
à Padroeira do nosso Arcipresta-
do, Excelsa Portadora da lumï-
nosa mensagem de Fátima( ‹ Re-

POLICIA  DE SEGURANÇA PÚBLICA 
POSTO ICE BARCELOS 

ACHADOS 

No Posta da P.S.P., encontram-se, há mais dum ano, várias bi= 
cicletas motorizadas, algumas peças doutras motorizadas, e muitas bi-
cícletas accionadas a pedal, que vêm séndo recolhidas da via pública, 
quando aí são encontradas abandonadas. Entregam-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Serão vendidas em hasta pública, se os seus donos não se - ºpre. 
setarem a recebé•las no prazo de 90 dias, após esta publicação, cujo 
produto terá o destino legal, 

Condução de Automóvel sem Carta 

No dia 1817/77, a P.S.P. capturou Eduardo dos Santos Silva, 
residente em Paço Velho-Vila Frescaínha S. Pedro—Barrelas, por con-
duzir o seu automóvel, sem que possuísse a necessária carta de condução, 

No dia 2117/77, a P.S.P, capturou, nesta cidade de Barcelos. Fran-
cisco da Silva Pimenta Vilela, residente em Ninães - Requião—Famali-, 
cão, igualmente por conduzir o seu automóvel sem que tivesse a neces-
sária carta de condução. 

FURTO 

No dia 26/6/977, foi capturado pelos senhores José da Silva Fer-
nandes, residente no Bairro 1,0 de Maio n,0 24—Arcozelo— Barcelos e 
João da Silva Rodrigueº; residente em Igrejá-Galegos São Martinho 
—Barcelos um indivíduo que furtava um carburador, no valor de 
1500$00, duma bicicleta motorizada estacionada no jardim da Porta 
Nova— Barcelos, e pertencente a João Miranda Magalhães, residente 
em Torgas—Arcozelo—Barcelos. 

O preso foi entregue A P.S.P, que,'por sua vez, o entregou no 
Tribunal, acompanhado da respectiva participação, 

zal e fazei ptnitëncla, a Paz rei-
nará e, por fim, e meu eoraCão 
Imaculado triunfará». Peregri-
nos de Bartelinhos, de Barcelos, 
dg Martinho, de S. Pedro, de S. 
Verfssimo, e de Areozzelo, concen-
trai-vos no próximo sábado, dia 
6 Agosto pelas 22 horas, junto ao 
monumento de D. António Bar-
roso e colaborai na Procissão de 
Velas que percorrerá algumas ruas 
da nossa cidade. 
No final serão dadas as Boas 

Vindas na Igreja ` Matriz pelo D. 
Prior, Padre Alberto da Rocha 
Martins, 

De 1a sem osso 
De ia com osso 
De 2.• sem osso 
De 2a com osso 
De 3.a sem osso 
De 3.5 com osso 
Língua limpa 
Rim limpo 

195$00 » 
146$00 » 
140$00 :► 
105$00 » 
85$00 A 
63$50 » 
110$00 s 
110$00 » 
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CONTRIBUIÇAO 

PREDIAL 

E IMPOSTO 

COMPLEMENTAR 

O Conselho de Ministros aprovou 
na sua última reunião um decreto lei, 
que vai ser publicado dentro em breve, 
em que se establece o seguinte: 

A) Relativamente à Contribuição Pre-
dial respeitante ao ano de 1976—que a 
primeira prestação, ou a totalidade 
quando não haja lugar à divisão em 
prestações, pode ser paga até 30 de Se-
tembro próximo, sem juros de mora, 
mantendo-se o mês de Outubro seguin. 
te para o- pagamento da segunda pres-
tação; 

B) Relativamente ao Imposto Com. 
plementar, secção a (das pessoas singu-
lares, respeitante aos rendimentos do 
ano de 1976—que não haverá lugar a 
aplicação de qualquer multa pela falta 
da apresentação, dentro do prazo legal 
(até 12 de Agosto próximo), da decla-
ração modelo n.o 1, quando nela devam 
ser incluídos rendimentos de prédio si-
tuados no território do continente e das 
regiões autónomas dos Açores e da Ma-
deira e desde que a apresentação seja 
efectuada até ao dia YO de Setembro 
próximo. 

Os contribuintes que façam a apre-
sentação da declaração até ao referido 
dia 20 de Setembro poderão optar pela 
autoliquidação, com o benefício do des-
conto de três,por cento sobre o impos-
to que for pago, 

Dentro de dias começarão  ser expe-
didos os avisos para o pagamento da 
Contribuição Predial, os quais conterão, 
como nos anos anteriores, a indicação 
relativamente aos ( prédios, dos rendi-
mentos e das contribuições a incluir nº 
declaração do Imposto Complementar. 

Do «Correio do Minho» de 23-7-77 
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Por essemundo além1 
• Elementos da UNITA teriam 

abatido, na fronteira com a Na-
míbla, um avião angolano de 
fabrico soviético com 30 pes-
soas a bordo, entre as qusis o 
piloto cubano e vários solda-
dos das PAPLA. 

• Os escritórios das linhas sul-
.af=Icanas na «Rue de Lã Paix», 
em Paris, foram destruidos por 
um incandio, que causou gran-
des prejuízos nos dois andares 
superiores, 

• Mais de 150 mil pessoas des-
filaram pelas ruas de Bilbau, 
em protesto contra a instala-
ção duma central nuclear na 
província de Navarra. 

• No ano passado, a República 
Federal Alemã exportou mais 
de um milhão de hectolitros 
de vinho, 24.000 dos quais 
para o Japão. 

.a 
• Pela primeira vez, uma preta 

conquistou o título de «mias 
universos, na pessoa de Janelle 
Commissíong, de 24 anos, da 
Triaidad. 

• Através da fortificada frontei-
ra, infestada de minas e arame 
farpado, dois trabalhadores da 
Alemanha Democrática, de 22 
e 26 anos, fugitárn para a Re. 
pública Federal Alemã. 

Ir 

A Rússia, acaba de lançar o 
139,0 satélite da série cosmos, 

Na Bolívia, 60% da população 
subalimentada e as criaaçes não 
conhecem a alegria de viver, 

Dois cubanos, de 26 e 24 snos, 
conseguiram fugir de Cuba 
num barco de borracha movi-
do a remos e, nos Estados 
Unidos, declararam que 90% 
dos jovens gostariam de sair 
de Cuba, onda a vida é insu-
portável, mn.s tem medo de o 
fazer e faltam-lhes os meias. 
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Dr. Duarte Nuno Cardoso 
Amorim Pinto 

MAIS UM DOUTOR 

Foi com toda a satisfação que soube-
mos, hoje, da honrosa formatura deste 
distinto e laureado Estudante da Uni-
versidade do Porto, Faculdade de Eco-
nomia, querido filho dos ilustres e ben-
quistos Professores, Ex., Snr.• D. Geor. 
gete Cerqueira Cardoso e do nosso bom 
e particular Amigo, Snr. António Al-
berto da Cruz Amorim Pinto, residentes 
em Barcelinhos, já há vários anos, onde 
contam com muitos Amigos, devido aos 
seus tratos lhanos. 
O laureado Estudante, hoje, novo 

Doutor, está em duplos parabéns, visto 
que completa no dia 30, 22 risonhas 
primaveras. 
A toda a distinta Fèmília, mas em 

especial-a seus queridos Pais, os que tra. 
balham em «0 BARCELENSE», en-
viam-lhes muitas felicitações e parabéns* 


